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Moda - Vestuário

Edison Veiga
ENVIADO ESPECIAL
REDENÇÃO DA SERRA (SP)

Contando, assim, ninguém
acredita. Parece cena de filme,
de novela, enredo de livro. Mas
na memória dos mais antigos,
há duas cidadezinhas chama-
das Redenção da Serra, no Vale
do Paraíba, pertinho de Tauba-
té: a “velha” e a “nova”. Da pri-
meira, fundada em 1877, pou-
quíssimo restou, além das lem-

branças. Uma igrejinha, ergui-
da em 1882, e o prédio construí-
do para ser prefeitura, cartório
e câmara, mais ou menos da
mesma época.

No fim dos anos 1960, um boa-
to se espalhou: “o Rio Paraitin-
ga vai subir, vai alagar tudo, va-
mos ter de nos mudar”. Nin-
guém acreditou muito, a vida
continuou. Mas, no início da dé-
cada seguinte, o Estado cons-
truiu a Usina Hidrelétrica de Pa-
raibuna, represando os Rios Pa-

raibuna e Paraitinga. E a água
começou a subir mesmo.

Foi negociada uma indeniza-
ção. A colina uns 3 km adiante
da cidade foi loteada, os mora-
dores, por sorteio, tiveram direi-
to cada um a um quinhão. “Mas
teve gente que só acreditou
quando a água já estava para ba-
ter nos joelhos”, lembra o conta-
bilista Benedito Manoel de Mo-
rais, de 57 anos, filho da terra e
hoje prefeito.

O Estado autorizou que os

moradores demolissem as anti-
gas casas para aproveitar o ma-
terial. Por isso, nada além de ve-
lhas fotografias sobrou. E deci-
diu-se erguer uma muralha pa-
ra que a água não invadisse a an-
tiga praça com a igrejinha e o
prédio da prefeitura. “Mas as
construções passaram a não ter
mais uso”, conta Vera Lucia Re-
nó dos Santos, de 48 anos, fun-
cionária pública destacada pela
prefeitura para zelar pelo espa-
ço. Missa não tem há tempos.

Liberdade. A nova vida come-
çou totalmente desconectada
desse passado. “Para ser since-
ro, não sou saudosista. Quero
viver bem presente e futuro”,
comenta o servente de escola
aposentado Lourenço Rabelo,
de 80 anos, uma vida toda dividi-
da nas “duas” cidades. “Eu era
feliz do lado de lá, depois me
tornei feliz aqui também.”

Mas as histórias não podem
ser esquecidas. Redenção da
Serra foi a primeiro município
paulista a libertar seus escra-
vos, em 10 de fevereiro de 1888.
E esse fato teve como palco a
antiga praça, aquela hoje cerca-
da por uma muralha. Tanto que
ali havia, na cidade “velha”,
uma estátua em alusão à con-
quista histórica – e o marco aca-
bou transferido para a cidade
“nova”. “É fato que a represa ti-
rou um pouco da nossa identida-
de”, afirma a secretária de Cul-
tura e Turismo do município,
Daniela Cassal. “Por isso, busco
ações que resgatem a nossa me-
mória.”

Problemas que surgiram com
o passar dos anos exigem que
medidas sejam tomadas logo.
As terras em volta da antiga igre-
jinha acabaram ocupadas irre-
gularmente – hoje são cerca de
30 famílias ali. Com o passar do
tempo, as duas construções his-
tóricas também começam a sen-
tir os efeitos das intempéries – e
um restauro é urgente.

Com olhar para esse passado,
um futuro começou a ser rees-
crito no ano passado. O arquite-
to Samuel Kruchin, especialista
em obras de restauração, foi

procurado por um representan-
te da prefeitura de Redenção no
ano passado. “Ele não sabia,
mas veja que coincidência: nos
anos 1970, a serviço do órgão de
proteção ao patrimônio, eu, um
jovem arquiteto, fui chamado
para analisar as construções an-
tigas aqui de Redenção. Agora,
tenho em mãos a missão de rein-
tegrar a cidade ‘velha’ à ‘nova’”,
afirma ele.

Os estudos avançaram e um
projeto está sendo elaborado –
a execução, estimada em R$ 15
milhões, deve ser bancada pela
iniciativa privada. Kruchin pre-
tende restaurar as edificações
principais, recompor a praci-
nha tal e qual era antigamente –
até trazendo de volta a estátua
em alusão à abolição dos escra-
vos – e retirar a muralha que
criou uma barreira visual ao cen-
tro antigo de Redenção. Com is-
so, aliás, ele encurta a distância
entre o núcleo original e a cida-
de atual – dos 3 km atuais para
menos de 1 km. “Proponho a
construção de um dique que
não permitirá mais que a água
chegue a alagar a cidade ‘velha’.
Esse dique também funcionará
como passagem para as pessoas
circularem de um ponto a ou-
tro”, explica o arquiteto. Se tu-
do der certo, as obras começam
em quatro meses.
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2. Primeira prefeitura.
Áreas mais antigas
foram ocupadas
irregularmente

3.Satisfeito. “Eu fui
feliz do lado de lá e do
lado de cá”, ressalta
Rabelo
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4. Revisita. Kruchin era
um jovem arquiteto
quando foi convidado a
trabalhar no local

Para unir a nova e a velha cidade de Redenção
Município paulista refeito a 3 km de seu centro antigo, após obra da Usina de Paraibuna, tenta restaurar espaços históricos e até encurtar distâncias
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1. O passado murado. O desgaste das construções é um
dos problemas a ser contornado no restauro, de R$ 15 mi
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viva a inovação

sem juros*

10X

R$ 2.799,00 à vista

• Refrigerador Frost Free
• Painel Blue Touch
• Drink Express
• Ice Express • Ice Stock
• Sistema Multiflow

DF80

553
LITROS

FROST
FREE

sem juros*

10X

R$ 1.399,00 à vista

• 8 serviços
• 5 ciclos de lavagem
• Função Acquaspray

• Lava-louças

BLF08S

sem juros*

10X

R$ 2.349,00 à vista

• Notebook I14-2640
• Processador Intel® Core™ i5
• Windows 8***
• Tela de 14”

I14-2640

6GB

Memória

sem juros*

10X

R$ 1.099,00 à vista

• Tablet Samsung SM-T2110
• Processador 
  Dual-Core™ 1.2 GHz
• Tela 7”  • Câmera 3.0 MP
• Memória interna 8 GB  
• Wi-Fi

1

3G
SM-T2110

Android 4.1

R$1.699,00
à vistaà

de saldo/mostruário. Não vendemos 
Sujeito a análise de crédito. Consulte 
de retificação. Fotos ilustrativas. As 

com vagas abertas para 
deficiência. Os candidatos 
o currículo pelo site www.
trabalheconosco
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